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INTRODUÇÃO  

 

A Caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro, presente majoritariamente na 

Região Nordeste do Brasil, e caracteriza-se por uma rica biodiversidade com grande variedade 

de plantas nativas. Além disso, a riqueza cultural de seu povo carrega consigo anos de 

conhecimento empírico e práticas baseadas em crenças populares, como a utilização de plantas 

para fins profiláticos e terapêuticos (Souza; Ferreira; Soares, 2023). Nesse contexto, as espécies 

vegetais podem ser avaliadas para diferentes atividades biológicas, como efeitos anti-

inflamatórios, antioxidantes e antimicrobianos. Isso se deve à grande variedade de compostos 

bioativos presentes em sua composição química, suas diferentes preparações e interação com 

outras substâncias de interesse. Nesse sentido, considerando o problema oriundo das bactérias 

multirresistentes, com destaque para Staphylococcus aureus, surge a necessidade de avaliar o 

potencial dessas plantas nativas como agentes antimicrobianos, ou como potencializadores para 

medicamentos já existentes, sendo as plantas da Caatinga um campo promissor e ainda pouco 

estudado (Melo et al., 2023; Souza et al., 2022). Dessa forma, este trabalho buscou avaliar a 

atividade antimicrobiana de oito plantas — Ziziphus joazeiro, Eugenia stipitata, Amburana 

cearensis, Baccharis cinerea, Mimosa tenuiflora, Cnidoscolus urens, Erythroxylum revolutum 

e Psidium cattleianum — nativas do bioma da Caatinga frente à Staphylococcus aureus. 
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OBJETIVO 

 

Realizar um levantamento bibliográfico acerca da atividade antimicrobiana de plantas 

nativas do bioma da Caatinga, contra diferentes cepas da bactéria Staphylococcus aureus, 

trazendo novas descobertas sobre o potencial desses organismos vegetais no tratamento de 

infecções e seu possível papel frente à resistência antimicrobiana. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente trabalho consiste em uma revisão narrativa da literatura, na qual foram 

utilizados oito artigos, oriundos das bases de dados PubMed, LILACS e ScienceDirect, 

utilizando os descritores: plantas, Caatinga, atividade antimicrobiana e Staphylococcus aureus. 

Como critérios de inclusão, foram considerados apenas artigos originais de pesquisa, 

publicados nos últimos cinco anos, nos idiomas português ou inglês. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O uso de compostos bioativos de plantas para avaliação da atividade antimicrobiana tem 

se destacado, e isso se deve à crescente demanda causada pelas bactérias multirresistentes, tais 

como Staphylococcus aureus, responsável por uma ampla variedade de problemas de saúde, 

como infecções de pele, pneumonia, infecções hospitalares e sepse (Cheung; Bae; Otto, 2021).  

Nesse cenário, diferentes espécies vegetais vêm sendo avaliadas quanto ao seu potencial 

antimicrobiano e sinérgico com antibióticos convencionais. Um estudo realizado por Souza et 

al. (2023), utilizando o extrato etanólico de folhas de Ziziphus joazeiro, (Juazeiro) não 

apresentou atividade antimicrobiana contra Staphylococcus aureus ATCC 25,923, ou cepas 

multirresistentes de S. aureus (SA10), apesar de apresentar em sua composição saponinas e 

derivados de flavonóis. Contudo, quando em combinação com gentamicina e norfloxacino 

apresentou efeito sinérgico, diminuindo a concentração inibitória mínima (CIM) frente à SA10. 

Na mesma linha, Ferreira et al. (2020) analisaram o extrato aquoso da casca do caule de 

Amburana cearensis (Umburana de Cheiro), que revelou forte ação inibitória e bactericida 
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contra S. aureus ATCC 27664, embora sem efeito frente a Gram-negativas testadas. A 

caracterização química do extrato aquoso indicou a presença de cumarina, ácido (Z)-o-cumárico 

glicosilado e os amburosídeos A e B. 

De forma semelhante, Aldana-Mejía et al. (2024) observaram que o extrato bruto de 

Própolis Verde (Mimosa tenuiflora) apresentou baixa atividade inibitória contra bactérias 

Gram-positivas, incluindo Staphylococcus aureus ATCC 1708 resistente à meticilina (MRSA). 

Seu perfil químico evidenciou flavonoides, com predominância de flavonóis, flavonas e 

flavanonas, além de derivados de ácidos fenólicos e alcaloides. 

 Entretanto, nem todas as espécies apresentam atividade antimicrobiana direta. Santos et 

al. (2020) relatam que o extrato etanólico de folhas de Baccharis cinerea não inibiu diretamente 

S. aureus ATCC 25923, mas apresentou efeito modulador com Amicacina e Gentamicina, 

diminuindo a CIM pela metade. Contudo, não apresentou resultados significativos quando 

associado a Clindamicina. Foram identificados diversos metabólitos secundários como 

leucoantocianidinas, flavanonas, flavonas, flavonoides, xantonas, chalconas e auronas. 

Resultados semelhantes de efeito modulador também foram observados em outras 

espécies. Costa et al. (2022), ao investigarem o óleo essencial de Eugenia stipitata (Araçá-boi), 

associado a antibióticos, contra S. aureus (ATCC 29213) e cepas resistente (UFPEDA-659, 

671, 691, 705, 731, e 802) demonstraram que a combinação do óleo essencial com gentamicina 

apresentou sinergia total contra todas as cepas testadas, enquanto sua combinação com 

ciprofloxacina demonstrou sinergia total contra S. aureus ATCC 29213, UFPEDA 659, 

UFPEDA 691 e UFPEDA 705, e efeito sinérgico parcial para S. aureus UFPEDA 671, 

UFPEDA 731 e UFPEDA 802. O perfil químico revelou a presença de 49 compostos sendo a 

maioria dos compostos identificados com guaiol, um terpeno, representando 13,77% e o trans-

cariofileno, representando 11,36%. 

Ainda, estudos com outras espécies também evidenciaram potenciais moduladores. 

Oliveira et al. (2024) testaram extratos etanólicos de folhas, caules e raízes de Cnidoscolus 

urens (Cansanção), que não exibiram atividade antimicrobiana significativa (CIM >1024 

μg/mL) contra as bactérias multirresistentes testadas (incluindo S. aureus). Porém, o extrato das 

folhas de C. urens apresentou efeito modulador com gentamicina e eritromicina contra S. 

aureus, apesar de não apresentar resultados significativos quando associado a vancomicina e 
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oxacilina. O extrato das folhas apresentou em sua composição química flavonoides, derivados 

cinâmicos, cumarinas, terpenos, saponinas, alcaloides e açúcares. 

Na mesma linha de investigação, Barbosa et al. (2021), utilizando o extrato etanólico da 

folha de Erythroxylum revolutum (EREE) e fração enriquecida com alcaloides (ERAF) 

demonstrou valores de CIM ≥ 1024 μg/ml, exceto para ERAF contra S. aureus ATCC 6538, 

que apresentou CIM de 512 μg/ml. O ERAF foi capaz de atingir uma redução significativa dos 

valores de CIM contra S. aureus quando combinado com gentamicina (redução de 84,7%) 

norfloxacino (redução de 75,0% ) e eritromicina (redução de 89,85%) e sua composição 

fitoquímica qualitativa apresentou resultado positivo apenas para alcaloide. Além disso, o 

EREE também diminuiu significativamente os valores de CIM contra S. aureus quando 

associado a gentamicina (redução de 68,8%), norfloxacino (redução de 50,0%) e sua triagem 

fitoquímica qualitativa indicou a presença de esteroides, flavonoides, flavanonas, 

antraquinonas, taninos e alcaloides. Por outro lado, é importante ressaltar que o EREE quando 

combinado com eritromicina causou um forte efeito antagonista com aumento percentual de 

500,0% do CIM. 

Por fim, Zandoná et al. (2020) investigaram extratos de folhas de Araçazeiro (Psidium 

cattleianum), obtidos por diferentes métodos de extração. A extração de líquido pressurizado 

com água (PLE-W) obteve menor CIM contra S. aureus ATCC 25923. Foi possível identificar 

em sua composição ácidos fenólicos, flavonoides, taninos, lipídios fenólicos, carboidratos, 

entre outros. 

 Assim, observa-se que, embora algumas espécies demonstrem atividade antimicrobiana 

direta contra S. aureus, a maioria destaca-se por seus efeitos sinérgicos com antibióticos 

convencionais, reforçando o potencial da flora da caatinga como fonte de compostos bioativos 

de interesse terapêutico. Esse achado é particularmente relevante diante do crescente cenário de 

resistência bacteriana, no qual a busca por alternativas capazes de potencializar a eficácia dos 

antimicrobianos já disponíveis se torna uma estratégia promissora. 

  

 

 

 

174



 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio desse trabalho foi possível observar a grande frequência de estudos que 

comprovam a atividade antimicrobiana e/ou potencial sinérgico de diferentes plantas frente a 

cepas de Staphylococcus aureus, bem como identificar sua composição química e destacando 

compostos em comum, como os flavonoides. Ainda assim, torna-se evidente a necessidade de 

novos estudos, que assegurem a eficácia e segurança do uso de preparações, compostos 

bioativos isolados ou de suas associações com medicamentos, de modo a favorecer o 

desenvolvimento de novos fármacos e garantir o uso racional e seguro das riquezas da 

biodiversidade da flora da Caatinga.   

 

PALAVRAS-CHAVE 

 

Resistência bacteriana. Sinergismo. Fitoterapia. Compostos bioativos. Biodiversidade. 
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